
 

 

 

 

Os representantes da 

Congregação da EBA/UFBA, 

reunidos em assembléia, no dia 19 

de dezembro de 2025, após 

deliberação aprovou o 

REGULAMENTO do XILINDRAW 

– Laboratório de Desenho 

Experimental com redação a 

seguir determinada. 

 

 

 

REGULAMENTO INTERNO DO 
XILINDRAW – LABORATÓRIO DE DESENHO EXPERIMENTAL 

 
 

CAPÍTULO I 
NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 

 
 

Art. 1º O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental é um laboratório de apoio 
acadêmico, vinculado à Diretoria da Escola de Belas Artes (EBA) da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). Dedicado, prioritariamente, a dar suporte às atividades regulares de 
pesquisa e extensão dos cursos de Artes Visuais, Licenciatura em Desenho e Plástica< 
Design e Design de Interiores, especificamente para a realização de investigações 
práticas e teóricas sobre a linguagem do desenho na contemporaneidade, abarcando 
diálogos com poéticas e pedagogias da arte em campo expandido, integrando nas 
experimentações e resultados os paradigmas manual, fotográfico e digital das imagens. 
 
§ 1º – O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental funciona em todos os 
turnos e horários de funcionamento da Escola de Belas Artes/UFBA. Contudo, pode ser 
utilizado em outros horários, mediante autorização do Coordenador. 
 
§ 2º – O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental pode ser utilizado como 
apoio aos projetos de pesquisa e extensão dos docentes, discentes e técnicos 
administrativos da Escola de Belas Artes/UFBA. 

 
 



CAPÍTULO II 
DOS RESPONSÁVEIS 

 
 
Art. 2º O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental é de responsabilidade da 
direção da EBA/UFBA que deverá nomear, mediante portaria, um professor encarregado 
pela coordenação e vice-coordenação do mesmo para o mandato de 2 anos. 
 
Art. 3º Ao Coordenador compete: 
I – Definir a configuração do espaço interno do XILINDRAW – Laboratório de 
Desenho Experimental; 
II – Zelar pela qualidade dos equipamentos, materiais e espaço físico do XILINDRAW 
– Laboratório de Desenho Experimental; 
III – Captar recursos para efetuar melhorias, atualizações e manutenção dos 
equipamentos e ferramentas do XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental; 
IV – Gerenciar as atividades dos funcionários, bolsistas e voluntários do XILINDRAW 
– Laboratório de Desenho Experimental; 
V – Encaminhar à diretoria da Escola de Belas Artes os relatórios, atas e documentos 
solicitados nos prazos determinados; 
 
Art. 4º O Coordenador deverá contar com o auxílio de um Técnico Administrativo e dois 
Estagiário(s) ou Monitor(es), bolsistas ou voluntários, que deverão estar disponíveis para 
auxílio às dúvidas e apoio às atividades relacionadas com as ações próprias do 
laboratório. 
 
Parágrafo único - Não é atribuição do Coordenador, Professores, Técnico Administrativo, 
Estagiário e/ou Monitor a realização parcial ou total de trabalhos para os usuários do 
laboratório, mas sim prestar auxílio, orientando-os em relação à utilização dos recursos 
disponíveis. 
 
Art. 5º O Vice-coordenador deverá assumir as atribuições do Coordenador, em caso de 
ausências ou impedimentos. 
 
Art. 6º Compete ao Técnico Administrativo: 
I – Cumprir e fazer cumprir as determinações da coordenação do XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental. 
II – Supervisionar as atividades dos estagiários e bolsistas do XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental. 
III –Zelar pela conservação e limpeza do XILINDRAW – Laboratório de Desenho 
Experimental; 
IV – Auxiliar e apoiar as atividades relacionadas com ações próprias do XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental; 
V – Conferir as ferramentas e equipamentos; 
VI – Listar equipamentos e ferramentas que precisam de manutenção e encaminhar 
solicitações para os órgãos competentes da Universidade Federal da Bahia; 
VII – Preencher o controle de uso do laboratório e organizar a pauta semanal; 
VIII – Verificar as condições de uso das ferramentas e máquinas antes da realização 
das atividades; 
IX – Agendar atendimentos individuais extraordinários e encaminhar à coordenação 
para aprovação; 



X– Catalogar todos os equipamentos adquiridos antes de serem disponibilizados para 
utilização; 
XI– Operar equipamentos em aulas demonstrativas e/ou na execução de trabalhos 
individuais; 
XII – Fazer o levantamento de materiais permanentes, material de consumo e serviços 
de terceiros necessários e encaminhar à coordenação; 
 
Art. 7º Compete aos Monitores e/ou Estagiários: 
l – Cumprir e fazer cumprir as determinações da coordenação e do técnico administrativo 
do XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental. 
II – Zelar pela conservação e limpeza do espaço da sala; 
III – Conferir as ferramentas e equipamentos; 
IV – Listar equipamentos e ferramentas que precisam de manutenção e encaminhar 
aos seus superiores imediatos; 
V – Fazer o levantamento de materiais permanentes, material de consumo e serviços 
de terceiros necessários e encaminhar aos seus superiores imediatos; 
VI – Organizar as ferramentas e material de consumo antes e depois da realização 
das atividades; 
VII – Catalogar todos os equipamentos adquiridos antes de serem disponibilizados 
para utilização; 

 
 

CAPÍTULO III 
DOS OBJETIVOS 

 
Art. 8º O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental tem, por objetivos: 
I – Fornecer suporte de espaço e equipamentos para as atividades de pesquisa e 
extensão com foco na investigação do desenho enquanto linguagem artística na 
contemporaneidade, abarcando diálogos com poéticas e pedagogias da arte em campo 
expandido; 
II – Apoiar às atividades de estudantes de graduação e pós-graduação; 
III – Oferecer oportunidades de interação dos estudantes entre si e com os 
professores, de forma a colaborar com a manutenção de um bom clima de trabalho 
institucional, através do cultivo da excelência das relações interpessoais; 

 
 

CAPÍTULO V 
DOS USUÁRIOS 

 
Art. 9º Enquadram-se como usuários do XILINDRAW – Laboratório de Desenho 
Experimental os técnicos administrativos, docentes e discentes da Escola de Belas Artes 
da UFBA. 
§ 1º Não são permitidas crianças nas dependências do XILINDRAW – Laboratório de 
Desenho Experimental, salvo em atividades aprovadas pela Congregação da Escola de 
Belas Artes/UFBA. 
§ 2º Não será permitida a utilização do XILINDRAW – Laboratório de Desenho 
Experimental por membros externos à Universidade Federal da Bahia, a menos que seja 
em caso de projetos de pesquisa e extensão formalizados. 
 

 



CAPÍTULO VI 
DA UTILIZAÇÃO DO XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental 

 
Art. 10º O XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental será utilizado mediante 
à solicitação de pauta à coordenação do laboratório. 
§ 1º O técnico administrativo, junto com os estagiários e/ou monitores, deverão elaborar 
uma pauta semanal de utilização do XILINDRAW – Laboratório de Desenho 
Experimental, que deverá ser aprovada pela coordenação, priorizando as atividades de 
pesquisa e extensão que necessitem de suporte; 
§ 2º Os discentes poderão solicitar a utilização do XILINDRAW – Laboratório de 
Desenho Experimental para a realização de trabalhos acadêmicos, desde que estejam 
acompanhados de um professor, técnico administrativo, monitor ou estagiário do 
laboratório. 
 
 
Art. 11º Somente o coordenador, técnico administrativo, monitor ou estagiário do LPD 
poderão ter acesso às chaves do laboratório. 
§ 1º As chaves do XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental ficarão sob a 
responsabilidade da Direção da EBA/UFBA. 
 
Art. 12º Os usuários do laboratório devem obedecer às seguintes regras: 
I – É de inteira responsabilidade dos usuários o cuidado com os equipamentos, 
enquanto os estiver usando; 
II  – Não é permitida a retirada de ferramentas ou equipamentos do XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental; 
III – É proibido lanchar ou portar lanches e/ou bebidas nas dependências do 
XILINDRAW – Laboratório de Desenho Experimental; 
IV – O uso do laboratório deve ser exclusivamente para fins acadêmicos. 
V – Podem ser utilizados somente os softwares disponíveis, sendo proibida a 
instalação, desinstalação ou cópia de qualquer software 
nos equipamentos. Em caso de necessidade de instalação de algum 
software adicional, a mesma deverá ser solicitada à coordenação do XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental, que deverá encaminhar a solicitação para a 
Diretoria da Escola de Belas Artes; 
 
Art. 14º A Instituição não se responsabiliza por objetos deixados no XILINDRAW – 
Laboratório de Desenho Experimental. 
 
Art. 15º O acesso às oficinas e aos armários de equipamentos será restrito ao 
Coordenador, Professores, Técnico Administrativo, Monitores e Estagiários. 
 
Art. 16º A quantidade de usuários permitida nas dependências do LPD será de 12 
usuários, salvo exceções aprovadas pela coordenação do XILINDRAW – Laboratório de 
Desenho Experimental. 

 
CAPÍTULO VI 

DOS RECURSOS 
 

Art. 17º Os equipamentos e recursos do XILINDRAW – Laboratório de Desenho 
Experimental serão patrimônio da Escola de Belas Artes da UFBA, alocados pela direção 



da unidade. 
  

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 18º O presente Regulamento pode ser modificado a qualquer tempo pela 
Congregação da EBA. 
 
Art. 19º Os casos especiais e/ou omissos neste regulamento serão resolvidos pela 
Congregação da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia. 
 
Art. 20º Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pela Congregação. 
 

 
 
 
 

Salvador, 19 de dezembro de 2025. 
 
 
 

Prof. Dr. Paulo Roberto Ferreira Oliveira 
Presidente da Congregação 
Escola de Belas Artes-UFBA 

 
 


